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Teste para
Caldeira em
Portugal

Em preparação para sua terceira
Olimpíada, o mineiro Franck Caldeira
corre hoje a Maratona de Lisboa. Essa
é a principal prova da temporada
para o campeão dos 42 km do
Pan-Americano do Rio, em 2007, e
tricampeão da Volta da Pampulha.

BAIRRO CARATOÍRA
Um projeto de vida

Com escolinha de futsal,
professor preenche o
tempo das crianças para
afastá-las das drogas
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Meninos de Caratoíra e de bairros vizinhos jogam futsal às terças e sextas-feiras, sempre à noite

João: de aluno a auxiliar do professor
Hátrêsanosfuncionando

na quadra de esportes de
Caratoíra,aescolinhadefu-
tebol criada e mantida pelo
morador e professor de
Educação Física Matheus
Nascimento tem alcançado
oseuobjetivoprincipal,que
é ocupar o tempo ocioso de
crianças da região e conse-
quentementeaslivraremdo
caminho das drogas.

Semmuitoapoioepouco
tempo de existência o pro-
jeto começa dar resultado
tambémquantoao ladovo-
cacional dos meninos. O
adolescente João Paulo Li-
no,de17anos,éaprovadis-
so. O rapaz, que começou
com 14 anos como aluno,
hojeauxiliaoprofessorMa-

theus nas aulas para a me-
ninadadoprojeto,ecomeça
tambémaganharalgumdi-
nheiroaoauxiliaraulaspar-
ticulares em condomínios
onde o professor dá aulas.

“Sempre tive esse prazer

de ajudar, aqui não recebo,
mas no particular tenho re-
muneração”, disse João,
que cursa o ensino médio,
fazestágionaPolíciaMilitar
esonhaemsetornarprofes-
sor na área do esporte.

João (D) estuda, faz estágio e trabalha com Matheus

Matheus busca parceria e melhorias
A falta de apoio principal

problema que enfrenta o
projetosocialpodedemorar
umpoucomais.Oprofessor
deEducaçãoFísicaMatheus
Nascimento, criador da ini-
ciativa, inscreveu há cerca
de três meses o projeto no
Programa Atletas do Futu-
ro,parceriadaPrefeiturade
VitóriacomoSesiparaore-
cebimento de materiais,
mas a Secretaria de Espor-
tes do município informou
queoprogramaestáemfase
de discussão com o Sesi e
queaprevisãoédequeatéo
final de outubro a parceria
esteja definida.

Os meninos da escolinha
não terão tão cedo a espera-
da cobertura para a quadra

onde jogam.ASecretariade
Gestão Estratégica (Seges)
da PMV disse que desde
2006 não consta pedido de
cobertura da quadra no Or-
çamento Participativo do
bairro,equeaPraçaAntônio

Ferreira Marques onde ela
estásituadafoicontemplada
com reforma e obra de dre-
nagemem2007.ASegespe-
de aos moradores que pe-
çamacoberturapelonúme-
ro 156 da prefeitura.

Sem cobertura na quadra, não há jogo quando chove

KLEBER AMORIM
kamoreira@redegazeta.com.br

Hexacampeão do samba
capixabacomaescolaNovo
Império e uma das três for-
ças do remo do Espírito
Santo através do Náutico
Brasil (as outras forças são
SaldanhaeÁlvares),obair-
ro Caratoíra, em Vitória,
também que ser conhecido
comoumceleirodecraques
do futebol. Há cerca de três
anosfuncionanaquadrado
lugar,umprojetosocialque
tem transformado crianças
em atletas e as desviado do
caminho das drogas.

A ideia partiu de Ma-
theus Nascimento, de 24
anos, morador do bairro,
que estudou, se formou em
Educação Física, e viu no
projetoumaformadeservir
a comunidade onde cres-
ceu, principalmente ele,
quesentiunaprópriapeleo
que é ter perdido parentes
para o tráfico de drogas.

“MeformeiemEducação

Físicaem2011etinhaaideia
na cabeça de fazer esse pro-
jeto,deserviraminhacomu-
nidade. O objetivo é ocupar
o tempo das crianças, evitar

que se metam em coisas er-
radas.Eutiveumprimome-
tido nisso que morreu e te-
nho outro envolvido, esse
aqui não vou deixar ir para

essemundo”,disseoprofes-
sorsereferindoaAlexsandro
Serafim,umoutroprimo,de
12anos,queéseualunonas
aulas de futsal.

“Meu sonho é seguir no
futebol. Quero ser alguém
navida,émelhorestaraqui
jogando bola do que indo
para um lugar errado que

alguém chamou”, disse o
meninoquecursaa5ª série
do ensino fundamental.

Matheus, que trabalha
como professor na Prefeitu-
radeVilaVelha,usaasnoites
deterçasesextas-feiraspara
ministrar asaulasaosmeni-
nos de Caratoíra. Sem co-
brar mensalidade com me-
do do projeto perder a sua
essência, o professor tem
ainda que dividir seu tempo
pedindo colaborações que
nem sempre consegue.

“Peço uniforme, lanche,
bola. Fizemos inscrição em
um programa da Prefeitura
deVitóriahátrêsmesespara
receber apoio, mas ainda
não tivemos resposta”.

MELHOR OPÇÃO

“É melhor estar
aqui jogando bola
do que ir para um
lugar errado que
alguém chamou”
—
ALEXSANDRO SERAFIM
Aluno de 12 anos
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